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RESUMO 

A atividade antimicrobiana das folhas da espécie Casearia decandra foi determinada utilizando o método de difusão em disco 
de papel filtro. Foram testados o extrato bruto e as frações hexânica, clorofórmica e acetato de etila, sendo que todas 
demonstram atividade antimicrobiana. Entre as frações testadas, a acetato de etila foi efetiva frente todas as bactérias testadas, 
apresentando maior halo de inibição frente a Staphylococcus epidermidis e Pseudomonas aeruginosa. 

 

Palavras-chave: Casearia decandra, difusão em disco, guaçatonga  

 

ABSTRACT 

The antimicrobial activity of the leaves of Casearia decandra species was determined using the method of paper filter disc 
diffusion. Also were tested the crude extract and the hexane, chloroform and ethyl acetate fractions, which all showed 
antimicrobial activity. Among the fractions tested, the ethyl acetate was effective against all the bacteria, showed largest 
inhibition zone against Staphylococcus epidermidis and Pseudomonas aeruginosa. 
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INTRODUÇÃO 

   Casearia decandra Jacq. pertencente à família 
Salicaceae, que compreende 50 gêneros com cerca de 
1.000 espécies (Sobral & Jarenkow, 2006). É uma árvore 
caducifólia de 4 a 10 metros de altura encontrada em todo 
o Brasil (Lorenzi, 2006). C. decandra é popularmente 
conhecida como cambroé, pitumba, cafezeiro do mato e 
guaçatonga (Lorenzi, 2006). Em relação a sua composição 
química, apresenta lipídios do tipo óleo-resina e compostos 
fenólicos do tipo tanino (Thadeo et al., 2009).   
   Na medicina popular, a espécie C. decandra é utilizada 
como antiofídica, cicatrizante, anti-inflamatória e 
antitérmica (Gonçalves et al., 2009). E segundo estudo 
realizado por Menezes (2004), a espécie apresenta resposta 
 

farmacológica em modelos experimentais de úlcera 
gástrica.   
   Diversos estudos já revelaram o potencial 
antimicrobiano das espécies do gênero Casearia, entre as 
espécies estudadas estão C. multinervosa (Mosaddik et al., 
2004) e C. sylvestris (Schneider, 2008; Tavares et al., 
2008). Porém atualmente nenhum estudo relata a atividade 
antimicrobiana dos extratos e frações da espécie C. 
decandra. 
   Desta forma, este trabalho visa avaliar a atividade 
antimicrobiana do extrato bruto, fração hexânica, 
clorofórmica e acetato de etila das folhas de C. decandra 
frente a várias cepas patogênicas, utilizando a metodologia  
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de difusão de papel filtro. 
 
MÉTODOS 
 
Coleta do material botânico 
   Casearia decandra foi coletada no município de 
Chapecó, Santa Catarina, Brasil, em janeiro de 2009. A 
identificação foi realizada pela professora Drª. Rosiane 
Berenice Nicoloso Denardin. E uma excicata da espécie 
(SMDB 12358) foi depositada no Herbário da 
Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, 
Brasil.   
 
Obtenção do extrato e frações  
   Para a obtenção dos extratos e frações da espécie C. 
decandra, foram maceradas aproximadamente 60 a 80g de 
folhas em solução hidroalcólica de água:metanol (25:75 
v/v - 1L), por um período de 48 horas. Após este período a 
solução foi filtrada em papel filtro qualitativo e 
concentrada em evaporador rotativo a 40°C, obtendo-se 
assim o extrato bruto (EB).  
   O EB foi submetido à partição líquido-líquido com 
solventes orgânicos (hexano, clorofórmio e acetato de 
etila) em grau crescente de polaridade, resultando na 
fração hexânica (FH), fração clorofórmica (FC) e fração 
acetato de etila (FA). Após, as frações foram concentrados 
em evaporador rotativo a 40°C, para a retirada do solvente.  
O extrato e as frações também foram liofilizadas, para a 
retirada completa da água remanescente. Acondicionadas 
em vidro âmbar e armazenados em geladeira (Costa, 
2007). 
 
Bactérias utilizadas 
   Para a realização da atividade antibacteriana foram 
utilizadas cepas padrão, provenientes da American Type 
Culture Collection (ATCC), sendo três Gram-positivas: 
Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Staphylococcus 
epidermidis (ATCC 12228) e Enterococcus faecalis 
(ATCC 19433), e quatro Gram-negativas: Shigella flexneri 
(ATCC 12022), Salmonella typhimurium (ATCC 14028), 
Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853) e Escherichia 
coli (ATCC 25922). 
 
Avaliação da atividade antimicrobiana  
   A atividade antimicrobiana do EB, FH, FC e FA de C. 
decandra foi avaliada in vitro, pela metodologia de difusão 
em disco de papel filtro (Bauer et al., 1996), seguindo a 
padronização dos testes de sensibilidade a antimicrobianos 
por difusão em disco da NCCLS (2003).  
   Para a realização da metodologia, as bactérias 
liofilizadas foram ativadas em tubo contendo 0,5mL de 
caldo nutritivo e incubadas a 37°C, por um periodo de 48 
horas. Depois de transcorido este período, foi transferida 
uma alíquota de cada cultura microbiana para tubos 
contendo solução salina a 0,8%.   
   A turvação da suspensão microbiana foi padronizada de 
acordo com a escala nefelométrica de MacFarland, em 0,5 
que corresponde à concentração de 1,5x108 UFC/mL 
(Unidades Formadoras de Colônia por mL). Após, 
alíquotas de 100 µL de cada suspensão microbiana foi 

semeada por superfície em Placas de Petri contendo 20mL 
de Ágar Mueller-Hinton.  
   Após preparado o material, o EB, FH, FC e FA, foram 
dissolvidos em metanol, de forma que a concentração final 
fosse de 50 µg/mL, 25 µg/mL e 10 µg/mL.   
   Para a aplicação do extrato e frações foram utilizados 
discos de papel filtro qualitativo de 10mm (milímetros) de 
diâmetro esterilizados por 20 minutos em luz ultravioleta.    
Sobre os discos foram aplicados 10µL de cada amostra nas 
três concentrações testadas. Depois da aplicação, o 
metanol foi evaporado, devido à volatilidade deste 
solvente.  
   Após as Placas de Petri foram incubadas por 16-18 horas 
a 35ºC ± 1. Depois de transcorrido este período, com o 
auxilio de uma régua, os halos de inibição foram medidos 
em mm, incluindo-se o diâmetro do disco, de 10 mm. 
   Como controle positivo utilizou-se cloranfenicol (CLO), 
e como controle negativo utilizou-se metanol (MET), 
todos na concentração de 10 µg.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
   O método de difusão fornece dados qualitativos. Sendo 
que, discos de papel filtro são os mais adequados quando 
se deseja trabalhar com extratos vegetais coloridos e/ou 
extraídos com solventes orgânicos. Nesta metodologia é 
possível evaporar o solvente do disco, devido à 
característica de volatilidade que alguns solventes 
apresentam. E a cor dos extratos não interfere na leitura 
dos resultados (Silveira et al., 2009).  
   Os resultados da atividade antimicrobiana do extrato 
(EB), fração hexânica (FH), fração clorofórmica (FC) e 
fração acetato de etila (FA) da espécie C. decandra estão 
relacionados na Tabela 1. 
   De acordo com a Tabela 1, a espécie C. decandra foi 
ativa contra todas as bactérias testadas, em maior ou menor 
proporção. Em relação à atividade antimicrobiana da 
espécie, pode-se observar que na concentração de 10µg, o 
EB e a FA frente S. epidermidis e a FC frente P. 
aeruginosa, apresentaram halos de inibição maior que o 
controle positivo cloranfenicol.  
   Ao analisarmos os resultados dos halos de inibição do 
EB, FH e FA para as bactérias Gram-positivas, 
observamos que na concentração de 50µg os resultados são 
maiores que 15,00mm. Enquanto a FC não demonstrou 
halos de inibição frente as bactérias Gram-positivas,  S. 
aureus e S. epidermidis, em nenhuma concentração 
testada. 
   Dentre as bactérias Gram-positivas que apresentaram os 
maiores halos de inibição está a FA frente S. epidermidis, 
que na concentração de 50µg, demonstrou um halo de 
34,66mm. As principais doenças causadas por este 
patógeno estão associadas ao uso de dispositivo médico 
hospitalar, tais como cateteres e próteses, podendo causar 
também septicemias e endocardites (Trabulsi & Alterthum, 
2005).   
   Referente aos resultados para as bactérias Gram-
negativas descritos na Tabela 1, os maiores halos de 
inibição estão associados à FC e demonstraram na 
concentração de 50µg, valores superiores a 20 mm. E 
dentre todos os resultados obtidos para as bactérias Gram- 
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negativas, a FC frente S. flexneri, apresentou o maior halo 
de inibição, de 26,66mm.  
   A S. flexneri é responsável pela shigelose, que provoca 
diarréia hemorrágica, infecção e ulcerações gastrintestinais 
(Murray et al., 2004). Este quadro clínico pode ser evitado 
pela prevenção higiênica, podendo-se utilizar a espécie C. 
decandra como anti-séptico tópico natural. 
   Em screening antimicrobiano realizado com 88 espécies 
vegetais, por Agripino et al., (2004), demonstrou-se que o 
extrato etanólico de C. decandra e C. sylvestris é inativo 
contra S. aureus e E. coli, pelo método de difusão em 
disco. Este resultado é comparável ao trabalho 
apresentado, uma vez que o EB frente E. coli não 
demonstrou halo de inibição. Nos dois estudos os extratos 
foram obtidos a partir de um álcool.  
 
Tabela 1. Halo de inibição (mm) obtido para a C. decandra 
 

 
 

 
 Nota: a Amostras: EB (Extrato Bruto), FH (Fração 
Hexânica), FC (Fração Clorofórmica), FA (Fração Acetato 
de Etila); b Controle positivo: CLO (Cloranfenicol) 
 
   Conforme a Tabela 1 pode ser observado que este 
trabalho  obteve  valores  de  halos  de  inibição  para o EB  

 
frente P. aeruginosa e S. aureus, que variam de 12,00 a 
20,66mm. Este resultado é contraditório ao descrito por 
Gonçalves et al., (2005) ao estudar o EB das folhas de C. 
sylvestris por difusão em disco. E Mosaddik et al., (2004) 
ao avaliar a Concentração Inibitória Mínima (CIM) do 
extrato metanólico das folhas de C. multinervosa. Estes 
não encontraram atividade frente P. aeruginosa e S. aureus. 
Porém, para as espécies C. costulata, C. grewiifolia e C. 
grayi, Mosaddik et al., (2004) relatam atividade frente 
estas bactérias.  
   Neste contexto, Albernaz (2006) ao estudar a atividade 
antimicrobiana de C. sylvestris, também por difusão em 
disco, obteve para o extrato etanólico e FH da madeira da 
raiz, atividade frente P. aeruginosa. E para a FH da 
madeira do caule, casca da raiz e fruto obteve atividade 
frente E. faecalis. No trabalho apresentado, a FH das 
folhas de C. decandra frente às bactérias E. faecalis e P. 
aeruginosa, obtiveram halos de inibição que variam de 12 
a 24,66 mm. 
   Em trabalho descrito por Schneider et al., (2009), o EB, 
FH e FC da espécie C. sylvestris, foram efetivos contra as 
bactérias E. coli e S. aureus. E a FA foi efetiva frente S. 
typhimurium, utilizando a metodologia de CIM. Esta 
metodologia fornece dados quantitativos, sendo muito 
utilizado para medir a atividade in vitro de um agente 
antimicrobiano contra um determinado isolado bacteriano 
(Nascimento et al., 2007).  
   Acredita-se que a diferença encontrada entre os trabalhos 
descritos esteja relacionada com os extratos em estudo e as 
metodologias aplicadas. Além disso, as espécies 
apresentam diferenças como variabilidade de quimiotipos, 
ciclo vegetativo, sazonalidade, fatores extrínsecos e 
processo de obtenção, mesmo quando pertencentes ao 
mesmo genêro (Costa et al., 2009). 
   De acordo com o demonstrado neste trabalho, a espécie 
C. decandra apresentou os maiores halos de inibição frente 
às bactérias Gram-positivas quando comparadas as Gram-
negativas. As bactérias Gram-positivas possuem uma 
quantidade maior de peptídioglicano (90%) em sua parede 
celular, o que torna a parede dessas mais espessa e rígida 
(Trabulsi & Alterthum, 2005). Desta forma, a parede das 
bactérias Gram-positivas é menos susceptível a quebra, 
sendo que, alguns agentes antimicrobianos têm dificuldade 
de quebrar esta “barreira biológica”. Podendo-se utilizar a 
espécie C. decandra como uma alternativa antimicrobiana.  
Segundo trabalho descrito por Thadeo et al., (2009), ao 
estudar a anatomia e histoquímica das estruturas secretoras 
das folhas da espécie C. decandra, evidenciaram lipídios 
do tipo óleo-resina e compostos fenólicos do tipo tanino 
em sua composição química. 
   Os compostos fenólicos são de grande interesse, pois são 
descritos como os responsáveis pela atividade 
antimicrobiana de muitas espécies vegetais. Estes 
compostos apresentam atividade principalmente sobre 
bactérias Gram-positivas, devido à maior facilidade que a 
amostra tem em penetrar a parede destas (Albernaz, 2006).  

 
CONCLUSÃO 
    
 
   A análise da atividade antimicrobiana da espécie C. 
decandra demonstra os maiores halos de inibição frente às  

Bactérias Concentração EBa FH FC FA CLOb 

S. aureus 

50µg 

25µg 

10µg 

20,66 

19,33 

12,33 

20,33 

16,00 

16,00 

0,00 

0,00 

0,00 

22,00 

19,33 

12,33 

 

 

19,00 

       

S. epidermidis 

50µg 

25µg 

10µg 

20,00 

16,00 

14,33 

24,66 

12,00 

12,00 

0,00 

0,00 

0,00 

34,66 

22,33 

18,00 

 

 

14,00 

       

E. faecalis 

50µg 

25µg 

10µg 

16,66 

16,66 

12,00 

18,66 

12,00 

12,00 

16,66 

12,00 

12,00 

24,66 

18,66 

14,33 

 

 

26,00 

       

S. flexneri 

50µg 

25µg 

10µg 

14,66 

12,33 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

26,66 

16,33 

12,00 

0,00 

0,00 

0,00 

 

 

30,00 

       

S. typhimurium 

50µg 

25µg 

10µg 

0,00 

0,00 

0,00 

12,00 

0,00 

0,00 

20,66 

12,66 

12,00 

16,66 

12,66 

12,66 

 

 

26,00 

       

P. aeruginosa 

50µg 

25µg 

10µg 

14,66 

12,00 

12,00 

24,66 

0,00 

0,00 

22,00 

18,00 

18,00 

20,66 

18,00 

12,00 

 

 

14,00 

       

E. coli 

50µg 

25µg 

10µg 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

20,66 

18,66 

0,00 

20,66 

14,66 

12,66 

 

 

28,00 
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bactérias Gram-positivas quando comparada as bactérias 
Gram-negativas. Os resultados demonstram grande 
variação de intensidade de ação entre as frações testadas. 
Dentre as frações, a que demonstrou melhores resultados 
foi a FA, pois apresentou os maiores halos de inibição. 
   Por fim, apesar do método de difusão em disco de papel 
filtro ser muito utilizado para a constatação da ação 
medicinal de produtos naturais, esta metodologia serve 
como um parâmetro de triagem antimicrobiana.  
   Os resultados obtidos pelo presente trabalho sugerem 
que a espécie C. decandra apresenta resultados 
promissores em relação ao potencial antibacteriano. Porém 
mais estudos devem ser realizados, a fim de melhor 
caracterizar as atividades biológicas desta espécie.  
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